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O presente estudo tem como objetivo o estudo morfológico e anatômico do fruto de Anacardium 
humile, também chamado cajuzinho do cerrado. O fruto verdadeiro é uma noz, acinzentada e 
reniforme e o pseudofruto é vermelho e claviforme, com polpa alva e suculenta. O ovário possui 
uma epiderme externa unisseriada, com grossa cutícula; o mesofilo é parenquimático e epiderme 
interna unisseriada, com fina cutícula. O fruto jovem possui exocarpo unisseriado e grossa cutícula; 
mesocarpo parenquimático, com feixes vasculares e os canais secretores dispersos e endocarpo 
unisseriado com células alongadas radialmente e cutícula fina. No fruto maduro, o exocarpo (sensu 
stricto) é lignificado, recoberto por cutícula grossa e com estômatos; abaixo do exocarpo delimita-
se uma hipoderme tanífera. As células do mesocarpo têm aspecto colenquimatoso com  evidentes 
protuberâncias pécticas e feixes vasculares associados a canais secretores. O endocarpo é 
composto por duas camadas celulares, derivadas da epiderme interna, ambas lignificadas e 
alongadas radialmente. O pseudofruto apresenta epiderme unisseriada (às vezes bisseriada), com 
fina cutícula e tricomas tectores; hipoderme tanífera e região interna parenquimática com  feixes 
vasculares e canais secretores dispersos.  
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